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Nos último 10 di­ 
as a nossa clmn e 
tranquila cidade foi 
agitada por duas mor­ 
trn consc-cutivae, prl 
meiro foi o la'rocid 
J,iirc Santiago 'l'orrc-s 
ou José Roberto Roa­ 
qur morreu rm tiro 
tcio com aqentos do 
GOE, Polícias Civis 

1 t, 

Segundo informaçõ­ 
es que recobemos, ape 
sar de não confirma= 
das, o Merendo Nishi- 

n ecutivas 
Bela Vista 

e Militaren de noo­ 
a cidade, depois 
de ferir nas costas 
um agente do GOE 
Grupo de Operações 
Espcciaiu; Logo em 
seguida o açouguei­ 
ro Vuldomiro Alves 
Oliveira, residente 
no bairro Antonio 
João foi encontrado a~ 

kawa, de propriedade 
do nosso amigo Robcr 
to Hiroshi Nishika 
wa, está fechando 

Chmmas ansiantes lirapala 
Pieis;ã fsili.a 

),!"! 1. 7.6/ 

5assinado com três 
tiros o sinais de 
tortura na rodovia 
Apaporé, altura do 
KM 35, conforme noti 
cia nesta edição, ser 
nenhum motivo aparon 
te que justifique o 
violento crime. 

P!IGINA - OJ 
' 

as suas portas em 
Rela Vista. 

P!IGINA - 03 

DIRETOR: IVALDO P R! IA 1 ,HtPI.N{ UH ).(J(}{),(l(l 

Até parccr qur são 
Pedro esqueceu as tor 
eiras ligadas bom cm 
cima de Bela Vista , 
este ano já choveu cm 
nossa cidade mais , 
que os últimos três a 
nos juntos e o resul­ 
tado são as constan - 

l mit Joât - ila {amp slr 
quase d strui a p o ven 

tes paralisações nas juízos à municipali is originaram uma e­ 
obras de asfaltamen- dade que muitas ve norme tragédia e con 
to que estão sendo e zes tem de refazer sÔguiu destruir uma 
xecutadas pela Pre - os serviços executa grande parte das re- 
feitura Municipal dos por duas ou sidencías e plantaçõ 
prejudicando todos três vezes. es da Vila Campestre, 
os prazos previstos Distrito de Antonio 
inicalmente e causan João, um lugarejo on 
do consideráveis pre PÁGINA - 03 de 70% da população- 

eMM sr. e.$ 

Fenõmenos natura- 

Ulysses Guimarães Morre ern Acidente de Helicóptero 
O Dcputado Ulisses do mau tempo, resol- realizadas pelo Sal da não foi encontra­ 

Guimarães, sua esposa veram voltar para vamar, Policia Ci - do. 
D. Mora, o Senador Se São Paulo. Na altura vil e Marinha, os 
vcro Gomes, sua espo= de Parati o helicóp- destroços foram en- O Brasil está de 
sa e o piloto Jorge tero, pertencente as centrados nas prai- luto. 
Comerato, morreram , Indústrias Charnma , as do litoral norte 
ontem, nas imediações caiu ao mar, segundo apenas os corpos do 
de Parati (RJ) quando informações o piloto ex-Ministro e Sena­ 
o helicóptero cm que era um dos mais expe dor Severo Gomes 
viajavam caiu no mar. rientes de São Pau= do piloto Jorge e 

Ulisses e amigos lo, o acidente tal- das esposas de Ulis 
passavam o final de vez, foi provocado ses e Severo foram- 
semana em Angra dos pelo mau tempo. resgatados. O corpo 
Reis, à tarde, apesar Após as buscas do Dr. Ulisses ain- 

0 Senhor Diretas 
Dr. Ulisses Guima­ 

rães, o "Dr. Ulisses", 
como era chamado por 
todos os políticos , 
de vereador a Presi - 
dente da República· 
nasceu em Rio Claro 
interior de são Pau 
lo, sua presença na 
política brasileira 
foi marcante. 

Deputadb, Minis - 
tro, Presidente de 
Partido, Presidente 

da República, Presi­ 
dente interino da Cà 
mara, várias vezes , 
o Dr. Ulisses foi, a 
cima de tudo, o SE 
NHOR DIRETAS. 

Saiu às ruas com 
estudantes, trabalha 
dores, donas de ca 
sa, pedindo as elei­ 
ções diretas para 
Presidente da Repú 
blica. 

No impedimento 

do Presidente Collor 
sua atuação foi de­ 
cisiva. 

Sua presença, no 
Congresso, inspira­ 
va respeito. 

Na edição de ama 
nhã vamos falar a 
respeito desse bra­ 
sileiro que amava o 
Brasil e.tinha a DE 
MOCRl\CIA como mes - 
tre. 

faz de minarão R?illica será 
Extinta - Freiito [a a liiativa 

(Leia na Edicio de amanhã) 

Mora.es o extinguir va1 
paga.inento do IPTU· 

(1.c in na Edic:âo de aJD.:J.nhn) 

t NOSSOS SENTIMENTOS AOS FAMILIARES 

Da jovem tfargareth Escobar. que morreu tragicamente em nciden- 
te automobilístico no dLa 10 de Out-ubro de 1992. 

O Presidente Ita- 
mar Franco ainda a - 
credita num milagre, 
mas, tudo indica, o 
Brasil perdeu um de 
seus maiores líderes 
políticos. 

lias indígenas. Nes­ 
te último, domingo , 
11 de outubro, ao en 
tardecer, um tempo - 
ral, com chuva e mui 
to vento tomou contã 
do pequeno Distrito 
de Campestre, dcstru 
indo tudo o que en 
centrava pela frente, 
árvores, casas, etc. 

' 

_. ..,. 

Os prejuízos tlté 
o momento não foram 
calculados pelos 
técnicos, nas acr,­ 
ditam que vai supn­ 
rar 100 milhões dP 
cruzeiros. 

LEIA MATÉRIA COM 
PLETA NA PflGINl\/ 08 
DESTA EDIÇJ'iO 

Um novo método de identificação da 
Aids em adultos, utilizado no trabalho 
de notificação, já está sendo aplicado 
no Mato Grosso do Sul com a aprovação 
do Ministério da Saúde. 

PÁGINA - 04 

Prova de Democracia 
iL Antonio João - O Prefeito Oval­ 

dete Coinete disse que as eleições 
foi uma prova de democracia e mos­ 
trou-se contente com o número de 
votos de sue candidato, Pio Silva. 
Os votos que Pio tcvé, foram votos 
conscientes, não foram votos trazi 
dos de cidades vizinhas, do Para - ' 
guai enfim, por isto estou conten- I • 
te, fomos vitoriosos. Coinete, ex­ 
pressou o orgulho e o contentamen- 
to, pois somente 03 vereadores con 
seguiram reeleição, o povo deu se ] 
voto de protesto, haja vista que 
estes 03 vereadores que se reelege l• 
rama maioria de seus votos são d; 
fora do município, o povo realoen­ 
_"eue escolher es novos vereade 

RECADASTRAMENTO 

E seu pronunciamento Ovaldete, nio João está de parabéns, hoje conta 
afir,i,ou que o Partido (PMDB, vai com uma mulher na Prefeitura e uma na 
entrar com um pedido na Justiça E- Câmara nunicipal, isso signific.a o !­ 
leitoral para fazer un recadastra- n{cio da renovação, de mudanças. d~ 
menta eleitoral cm nosso municí - progresso e junto cor- isso veo O de_ 
pio) cancelando esta.enore quanti senvolvimento de um povo quer!do, Aa- 
dade de títulos de paraguaios • ; 1 J ton o oao, precisa crescer ê te:o 

de vencer, disse Ovaldere Coirete. bras1guaios que vota e Antonio 
João, isto é, crie e deve ser aca 
bado, concluiu. - 

F!nolicnndo, Ovaldetc deixou re 
gistrodo seus votos de sucessos a 
futura Prefeita, ~ilce ,Uves de 
Oliveira, acreditando então que fa 
ri uma ótima adnistração voltada 
puro o povo antoniojuoncnse. Anta- 

Prefeito - Ovaldete Coi.nete 

09R4S 
Segundo o Prefeito· Ov,1ldete, atê 0 

final de seu mandato, serio entreues 
3 importantes obras: A Instalação da 
caixa d água no Distrito de Capestre, 
a entrega do Conjunto Habitacional e 

o Ginãs' e 
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PREFEITIIRI MUNICIPAL DE BONITO 
BALANCETE FINANCEIRO DO MÊS DE ACiOSTO DE 1992 

r----- R E. C E l T A D f. S P r s A cs Ais+,a' 
- trio Cr$ DO ME.S Crs AC,ML.A0O '! ! fl'LOS Cr$ A!ITI R ! OR CrS vo Mrs 

Cr$ AJ/1 EKIOH _.,__ ·-- 

f<I.Cl'.TTA ORÇAMENTÁRIA D['.:PESA OR,AME:IRIA 

RECEITAS CORI\L'NTES 01 - CÃJ1ARA MCt TCIPAL 
Recettas Trtbutár ta 201.950.173,JJ 59.607.444,51 261.557 .617,84 Despenas de Custe1o 
Reco [tas 1'11 tr JmonJais 4,109.570,00 148.500,00 4.258.070,00 Transferências Correntes 
keceIta lnduotriaio Investimentos 
Transferências Correntes 2.115.957.638,30 642.954.528,92 2,758.912.167,22 02 - L'XECUflVO 
outra keceltan Correntes 8.4 71 .190, 71 748.315,78 9.219.506,49 DESPESAS CORRENTES 

2.910.636.307,67 
RECEITAS DE CAPITAL Despesas de Cuntelo 2.254.786.002,49 655.850.305,18 

0PERA,OES DE CRÉDITO TronofcrincinR Correntes 48.222,867,19 12.415.191,30 60.638.058,49 

Alienação de Bens DESPESAS DE CAPITAL 
791.889.105,69 

Amortização de Empréstimos Investimentos 4)9.775.710,0J 352.l!J.J95,66 

Transferências de Capital lnvcrsÕeo Financeiras 72.200.000,00 J0.000.000,00 102.200.000,00 

0:ra ReceitrtH de Cnoital 4.803.621,42 334.272.77 5.137.894,19 Transferências de Cnnital 24.144.832,90 2.826.604,36 26.971.437,26 

SOMA 2,335.292.193,76 703.793.061.98 3.039,085.255,74 SOMA 2.8)9.129.412,61 1.053.205.496,50 3.892 .334.909,11 

RP.CP.lTAS EXTRAORÇAMENl'ÁR.IAS DESPESA EXTRAORÇA}IENf,l.!UA ' 

Convünio 136.773.308,39 22.14J.48J,00 158.916,791,)9 Convênio lJJ.314.274,20 30.242.409,00 163.556.68),20 

DcpÕdton INAMPS 6.352.563,71 2.648.174,11 9.000.737,82 Despesas a Pagar (Pogt) 961.265.739,16 477.348.310,99 1.438.614.050,15 

Depósitos I.R.R.F. Restos a Pagar 20.159.791,71 20.159. 791, 71 

Fundo de Apooentadorirl-FAS 26.068.422,27 9.689.104,14 35.757.526,41 Solár lo Fam!lln 1.542.8)2,81 )02.011,92 1.844.844,73 

Desp. à Pagar (Contropnrtida) 1.609.707.914,93 838.907.914,98 2.448.615.245,91 Salário Maternidade 
Devolução de Suprimentos Fundo Aposentadoria-FAS 14. 750.091,40 10.000.000,00 24.750.091,40 
Antecipação do Receita Recolhi.men to de I.R.R,F. 
Contribuição Sindicol-SSP.-m 2.382.891,95 935.762,31 935.762,31 P.ecolhi.mento de I.N.P.S. 

Contribuição Sln:llcal-s.5PMB 

Sub-Total 4.116.577.295,0l 1.578.116.916,52 5.694.694.211,5) Sub-Total 3.970.162.141,89 1.571.098.228,41 5.451.260.370,JO 

SALDO DO EXERCtCIO ANmUOR 691.264,37 SALDO PARA O ES SEGUINTE 
Caixa 691.264,37 Suprimento de Fundo 
llnncos Conta Movimento 7.123.895,87 Caixa 9.550,81 
Bancos Conta Especial 30.703.)67,58 
Bancos Conto Vinculada 4.606.938,00 42.434.201,45 Bancos Conta Movi.mento 86.410,17 

Bancos Coo ta Especial 4,487.399,88 
Pancos Conto Vinculada 350.946,19 4.924. 756,24 
Realizável 
Câmara Municipal 138.925.000,00 52.700.000,00 191.625.000,00 

TOTAL GERAL 5.737.819.677,)5 TOTAL GERAL 5.737.819.677,35 

Prefeitura Municipal de Bonito-MS., 31 de Agosto de 1.992 
Naudemir Xavier Carlos Bezerra Herculano Sanches 
Pre-feito Municipal Tesoureiro Contador 

Saúde quer Imunizar 94/ das Criança,s na 
Çampanha Nacional de Multivacinação 

Imunizar 94 por 
cento das crianças - 
com até 4 anos dei­ 
dade é a meta estabe 
lccida pelo Governo- 
do Estado para a Cam 
panha Nacional de 
Multivacinação,a ser 
desenvolvida no dia 
17. A informação é 
do Secretãrio de Saú 
de, Marcus Vinícius-:­ 
A estratégia jã está 
montada para segunda 
etapa, completando - 
assim o ciclo de imu 
nização contra a pa­ 
ralisia irfantil, sa 
rampo, tétano, coque 
luche e difteria nos 
72 Municípios Sul-ma 
togrossense. 

Durante a primei­ 
ra etapa, conforme - 
levantamentos efetua 
dos pelo Departamen­ 
to de Epidemiologia 
e Controle de Doen - 
ças Transmissíveis - 
da Secretaria de Saú 
de, a maioria dos MÜ 
nicípios atingiu uiii 
índice acima de 90% 
de imunização em cri 
ancas de até 4 anos. 

No entanto, em al 
guns casos, exemplo­ 
de Rochedo e Coronel 
Sapucaia a cobertura 
ficou abaixo de 60%. 

Diante dessas es­ 
estatísitcas, a Se - 
cretaria de Saúde já 
adotou estratégia , 
de forma a intensifi 
cara cobertura nes= 
tas localidades, o 
que ocorrerá i:ambém 
nas regiões onde a 
cobertura, contra a 
poliomielite, ficou 
com os índices de 60 
ã 89. 

"A meta é intensi 
ficar a cobertura - 
nestas localidades , 
principalmente nos - 
locais onde na pri - 

meira etapa, a vaci­ 
nação de crianças me 
nores de 1 ano, fi = 
cou abaixo de 60 por 
cento, afirmou Marly 
Galdino, da Secreta­ 
ria de Saúde. 

. Ela informa tam - 
bém que na primeira 
etapa, a meta era va 
cinar, somente con 
tra a poliomielite , 
230.183 crianças de 
até 4 anos. 

O resultado final 
apontou 215.848 ou 
94 por cento. 

No entanto, em al 
gumas faixas, a si 
tuação foi abaixo do 
esperado, por isso a 
necessidade de inten 
sificar a campanha. 

"Já conversamos - 
com as nossas regio­ 
nais solicitando uma 
melhor cobertura" , 
disse Marly Galdino, 
lembrando que acima 
de 4 anos, foram va­ 
cinadas 56.640 crian 
cas, contra parali 
sia infantil. 

Para o Secretário 
Marcus Vinícius, com 
plementando este tra 
balho iniciado em 
agosto, o Estado te­ 
rá condições de atin 
gira meta estabele= 
cida. 

Na opinião dele, 
todas essa enfermida 
des podem ser evita­ 
das "se conseguirmos 
desempenhar a conten 
to as medidas preven 
tivas. - 

Por isso é impor­ 
tante que os pais le 
vem seus filhos aos 
postos de vacinação 
para receberem as do 
ses periódicas e, ao 
mesmo tempo, não se 
esquecerem das car - 
teiras de vacinação, 
para controle total 

disse. 

3.600 POSTOS 

mil doses de vacina ra a toxóide-tetãni Secretarias Munici­ 
contra a poliomieli co. O Governo, além pais e também Clu - 
te, 80 mil para a de acionar todas as bes de serviços pa­ 
tríplice, 30 mil regionais da Secre- ra erradicar de­ 
contra a tuberculo- taria de Saúde no finitivamente, es­ 
e (a BCG) e estão Estado, está também tas doenças no Ma 
previstos o envio - intensificando a to Grosso do 
de 150 mil doses pa campanha junto ãs Sul. 
--------======•===-e=================---====================== 

Para o sucesso da 
campanha, serão mon­ 
tados em todo o Esta 
do, 3.600 postos - 
sendo 2.600 para a 
anti-oólio e 1.000 
destinados à multiva 
cinação (triplice 
toxóide-tetãnico, an 
ti-sarampo e BCG 
tuberculose). 

A Chefe da Equipe 
Técnica de Imuniza - 
cão da Secretaria , 
Marly Galdino adian­ 
ta que em alguns Mu­ 
nicípios, na zona ru 
ral, a campanha 3ã 
foi desencadeada des 
de setembro. 

são os casos de 
Nova Andradina, Ba - 
taiporã, Angélica, I 
vinhema, Sidrolán 
dia, Corumbá, Cama - 
puã, ·corguinho, Ro - 
chedo, Maracaju, San 
ta Rita do Pardo, Ba 
taguassu e Terenos.- 

No dia l2, será 
iniciada em Ãgua Cla 
ra, Coxim, Rio Ver= 
de, Rio Negro, Alci­ 
nópolis, Pedro Go 
mies, sonora, Navirai,': 
Eldorado, Iguatemi· , 
Itaquiraí, Juty e 
Mundo Novo. 

No dia 13, em Fá­ 
tima do Sul, Vicenti 
na, Jatei, Glória de 
Dourados e Deodápo - 
lis. 

Na área urbana, a 
campanha será desen­ 
volvida no dia 17 , 
mas isto não implica 
que seja prolongada, 
para que a meta pre­ 
tendida seja defini­ 
tivamente atingida. 

O Ministério .da. 
Saúde está enviando 
para o Estado, 450 

Não Perca a Oportunidade • Procure 
Hoje Mesmo uma de Nossas 
Sucursais e Assine o Primeiro 

Diário da Região 

• 

B.M.B. 
DIVISÕES 
Proprietário: 
OMAR BOEIRA 

Rua: Urias de Al - 
meida, 775 

- Vila Nova - 

O ponto de encon - 
tro da Juventude! 

Antonio João 

Mato Grosso do Sul 

Zero Hora 
Lanches 

Sucos naturais,Lan 
ches, porções, Cer 
veja, Refrigeran - 
tes. 

Rua Mato Grosso , 
frente à Escola A­ 
ral Moreira 

Confira, este pito 
rescc ponto de en­ 
contro 
Antonio João - MS 

(Funda do e,, 20/02/1972) 
Publicação da Rede BelavLtense de J 
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8 ISINHI NA 
ESCUTA 

C/\M./\Rl\ MUtHCI PJ\f, 

Dos atuais Vereadores, apenas Kalife, Marcos Barbosa e Roney 
se reel qeram, a mesma renovação ocorreu em todos os Municipios 
da reqião. Será que é renovação? o tempo dirá. 

!:; BOM Sl\UER 

O Vercadores eleitos, e isto não é uma crítica, mas um ALER 
T0,dcvcm oaber que a partir de suas posses, na Câmara, é que 
vao começar as cobranças. E nunca é demais lembrar que os salá­ 
rios que irão receber (bons, por sinal, uns 6 ou 7 milhões do 
cruzeiros) serão Pl\GOS pelo POVO. É isto mesmo, pelo POVO, que 
paga os impostos. 

SEM ESSA 

Do querer fazer da Cãmara feudos ou quintais do suas casas , 
o tem mais, estarão sujeitos a criticas e elogios. E mais, esta 
rio sujeitos a debates e discussões às vezes ácidas e polêmi ~ 
cas. f bom irem se preparando, sobretudo os que não estão acos­ 
tumados a debates, polêmicas e discussões. 

NIO É FÁCIL 

Pois é, além de enfrentar uma campanha difícil e dispendio - 
sa, os Vereadores, antes mesmo de assumire, já estão recebendo 
criticas. Credo!!! 

ESTÃO APOSTANDO 

Tem gente apostando que o Abrão terá SEIS VEREADORES na Cima 
ra, e não apenas cinco que se elegeram pelo PMDB e PST. Por que 
será? O Jornal não inventa os comentários, eles surgem natural­ 
mente. 

OPOSIÇÃO FIRME 

A "BEL/\ VISTA UNIDA" não morreu não, muito pelo contrário , 
vários candidatos que não se elegeram já estão formando a FREN­ 
TE DAS OPOSIÇÕES, diga-se de passagem, com munição para enfren­ 
tar uma guerra de 4 anos. ~ bom lembrar o povo nas ruas... é 
muito bom lembrar. 

REFLEXOS 

Pressão muito grande para editar o CORREIO JARDINENSE duas 
vozes por semana, e a TRIBUNA MURTINHENSE com mais páginas. Su­ 
gestão de muita gente, editar uma edição de a TRIBUNA DA FRON 
TEIRA uma vez por semana para Jardim. Uma coisa é certa, além - 
de O CORREIO JARDINENSE, a TRIBUNA DA FRONTEIRA vai circular , 
a partir de janeiro, com mais notícias sobre Jardim e sua circu 
lação, naquela cidade, VAI DOBRAR. Reflexo dos novos tempos. E, 
sorrisos, pessoal da TF. 

Antonio João 
Prefeito Eleito 

Dona Nilce, Prefeita eleita, elegeu apenas três Vereadores 
por sua coligação, sendo os demais, 4 da Coligação PTB/PST e 2 
do PMDB. 

VEIEADORES ELEITOS • 

Juneir Marques - 232 votos 
Reinaldo dos Santos - 211 votos 
Dico - 204 votos 
Joãozinho Franco - 177 votos 
;.érgio Mohr - 171 votos 

Maurio Pereira - 163 votos 
Salvani Freitas - 148 votos 
Paulo Rodrigues - 139 votos 
Ramão Pereira - 166 votos 

Informe TF 
Duas M rtes Canseculiva 

Agitam a Pacata Bela Vista 
o; úl imos 10 

dias a nossa cal: e 
tranquila cicia<ln foi 
agitada por duas mor 
tes consecu ivas 
primeiro foi o latro 
cida Jaire Santiago 
Torres - ou Jos0 no­ 
berto Rosa - que mor 
reu cm tiroteio com 
agentes do GOE, Poli 
ciais Civis e Milita 
res de nossa cidade, 
depois de ferir nas 
costas um Agente do 
GOE - Grupo do Opera 
cães Especiais. Logo 
em seguida o açou 
gueiro Valdomiro Al- 

, 

A Rodovia /\papo - 
ré, que liga as Rodo 
vias BR 060 BELA VIS 
TA/JARDIM e BR 067 
JARDIM/PORTO MURTI - 
NHO - caminho mais 
curto entre as cida­ 
des de Bela Vista e 
Bonito, pode ser con 
siderada uma das ma= 
is perigosas do Su - 
doeste devido a sua 
estreiteza, inú 
meras pontes e cur - 
vas bastante perigo- 

laurat 

Cluvas Constantes irapalhan 
Pavimentação Asálicá 

Até parece que tos inicialmente e serviços em execução 
são Pedro esqueceu - causando considerá terão continuidade - 
as torneiras ligadas veis prejuízos à mu- normalmente. "quero 
bem em cima de Bela nicipalidade que mui deixar 111r _astro de 
Vista, este ano já tas vezes tem de re- trabalho e de reali­ 
choveu em nossa cida fazer os serviços e- zação dentro da mi -­ 
de mais que os últi- xecutados por duas - nha cidade, indepen­ 
mos três anos juntos ou três vezes. Mas, dentemente de políti 
e O resultado são ás apesar das intempê - ca ou quaiquer Ou - 
contantes paralisa - ries do tempo, o Pre tros motivos porque 
ções nas obras de as feito Edson Medeiros o meu compromisso é 
faltamento que estãÕ de-Moraes já avisou, com o povo belavis - 
sendo executadas pe- não vai paralisar o- tense" destacou Ed­ 
la Prefeitura Munici bra nenhuma, ele é son Moraes falando 
Pal, prejudicando tg Prefeito até 31 de ontem à • reporta - 
dos os prazos previs Dezembro e todos os gem. 
=======~===---------------------------- - -------------------~- 

No último final - 
de semana o Empresá­ 
rio Wilson Fernan 
des, proprietário da 
Wilson's Sonoriza 
ção, inaugurou a ma­ 
is nova e moderna 
pista de Baile de 
nossa região, o Bai- 
1ão da Fronteira 

' 

vos Oliveira, resi - 
1ente no Bairro Anto 
nio João foi encon - 
rado assassinado 

com rês tiros e si­ 
nais de tortura na 

Rodovia Aparor al­ 
tura do km JS, con -­ 
forme notícia nesta 
edição, sem nenhum - 
motivo aparente que 
justifica o violento 
crime. 

A verdade é que 
depois dessas mortes, 
alguns elementos en­ 
volvidos em atos ili 
citos, como roubo de 

ma Rodovia Perigosa 
sas cm vários pon 
tos. No Último final 
de semana a Rodovia 
fez mais uma vítima, 
a jovem Margareth Es 
cobar, de 17 anos , 
que sofreu um aciden 
te fatal e faleceu= 
no próprio local. A 
jovem foi apenas ma­ 
is uma vítima, ou 
tros belavistenses 
já sofreram aciden 
tes graves na Rodo - 
via e pelo menos ma 

o ailãn da Fronteira 

Segundo informa - 
ções que recebemos , 
apesar de não confir 
madas, o Mercado 
Nishikawa,de proprie 
dade do nosso amigo­ 
Roberto Hiroshi 
Nishikawa, está fe - 
chando as suas por - 
tas em Bela Vista. A 
notícia é altamente 
lamentável tendo em 
vista ser o Mercado 
Nishikawa o mais po­ 
pular e o que maior 
variedade de produ - 
tos oferecia à clien 

Em contato com a 
Diário Tribuna da 
fronteira o Prefei­ 
to Edson Medeiros - 
de Moraes informou 
que não ê candidato 
à Deputado Estadual 

com sede própria, l.2_ 
calizado na Avenida 
Edson Medeiros de Mo 
raes, na Baixada co= 
rinthiana. Muito 
som, iluminação, ca­ 
nhões de layser e a­ 
gito total com a se­ 
gurança e a tranqui­ 
lidade que já são 

ado em nossa realio, 
furtos e outros deli 
os, estão de orelha 

em pó pensando em 
fazer as malas para 
mudar de ares por um 
bom tempo, as coisas 
aqui I cln íronleirR 
não estão propícias 
para os delinquentes 
e foras da Lei,a pro 
va está na localiza­ 
cão e morte por re - 
sisténcia à prisão , 
do íugiLivo Jairc 
Santiago Torres, ens­ 
condido em um retiro 
na região das Caiei­ 
ras. 

is dois já morreram 
ao trafegarem pela - 
estrada que tem nos 
declives e aclives - 
repentinos os seus 
pontos mais perigo 
sos. Fica o alerta a 
os condutores de veI 
culos, a Apaporé ape 
sar de uma estrada= 
nova já possui um 
triste saldo, toda a 
cautela é necessária 
aos que cruzam por 
ela. 

li 

marcas registradas - 
do Bailio da Frontci 
ra. Vale a pena.con­ 
ferir de perto o am­ 
biente super agradá 
vele a grande opçãÕ 
de lazer oferecida à 
sociedade belavisten 
se pela equipe da Wil 
son's Sonorização. - 

FOIS 

NATUREZA QUEM AMA PRESERVA! 

-=~~~==~-----------==-----------------------------------------~ 

tela belavistense 
com os melhores pre­ 
ços da praça. Sema - 
nas atrás estivemos 
em contacto com o 
proprietário do 
Nishikawa e ele nos 
informava que estava 
propenso a fechar o 
Mercado devido as di 
ficuldades enfrenta= 
das pelo setor. Só 
esperamos que os Su­ 
permercados que es - 
tão sobrando em Bela 
Vista não queiram se 
aproveitar da situa- 

PREFEITO IÃO É CANiAT 
À DEPUTADO 

ção e explorar anda 
mais os pobres consu 
midores belavisten 
ses, porque aí o nú­ 
mero de famílias que 
já fazem suas com 
pras em outros cida­ 
des vai aumentar mui 
to mais, afinal de 
contas todos devem e 
precisam procurar os 
melhores preços e as 
melhores condições 
para fazerem suas 
compras e ajudar o 
Itamar Franco à bai 
xar a inflação. 

como está sendo co- concorrer à Assem - 
rnentado em toda a bléia Legislativa , 
nossa.região, "o quero cuidar dos me 
que existem são es- us interesses parti 
peculações própriQz culares após deixar 
do momento poli - a Prefeitura, res - 
co, não penso em saltou o Chefe do E 

xecutivo 1'lunicioal- 

Presidência da Câmara • • 
Apesar de faltarem ainda quase três meses para a posse dos 

vos Vereadores de Bela Vista,já existem especulações no sena3 
de se saber quem sera o futuro Presidente da Câmara Municip"'l 
entendimentos nesse sentido já vem mantidos pelos eleito - 0) 
de outubro,nos bastidores e provavelmente a coligacão B 
deverá concorrer con uma chapa de consenso,agora que o PT . 
participar do processo com candidato próprio não tenha: a<..,,­ 
e Pelo_andar da carruagem, não será surpresa o aso{"" uvidas 
ticipacão direta do pessetistas na disputa q • a, _Ou a par­ 
a favor deste, daquele ou do seu próprio -',"S Poderão decidir 
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Açougueiro Encontrado Morto na 
Apaporé com sinais de Tortura 

ll ,.,0111••wlir1 V.dd, .. Iro 
AIven OlIveIra, 2) nos , 
natural de ufahá Paul1- 
ta/P, casado, residente 
na rua Artur Veloso, ba!r 
ro Antonio I0no, e nona 

Carro Encontrado Abandonado 
Valdomlro Alves 0llvef 

ra, que tinha pastsaens 
pela polfcta, umfu mls " 
ter[usamente na noite do 
rlln Oh quando safu de ca- 
nn no veículo de sua 
propriedade, um Voyage a 

a polfc!a desenvolveu vá 
rias d!ltnc!as se no 
entanto conseguir pfestas 
que levassem a sua loca­ 
ltzação apenas o seu veI 
culo fo! encontrado abn 
danado na run Snnto Afo~ 
AO, em frente n Tgrejn 
Matriz. 

Torturado e morto na Apaporé 
No inicio da noite do 

mcHmo din, atrnvés de um 
te lcfoncma feito de uma 
fnzendn locollzodo pr~xl­ 
mn u rodovia Apnporé, n 
PolÍCln foi informada que 
um pcÜo hnvio encontrado 
um corpo jogado na beiro 
da estrado, nltura do Km 
35, proximidades dn Fnze~ 
da Santa Bárbara. Imedia- 

e 1 dade, fof encontrado - 
corto no ált!mo d!a 09, 
na altura do ka )j da ro 
dov1a Apaporé, !edtao­ 
es da Fazenda Santa }ir­ 
bara, e1 havia desaparte 

Segundo informações do 
Delegado Pnulo Cesar Bra­ 
us, o Polícia está inves­ 
tigando o assassinato que 

zul metálico., Por volta 
das 15:00 hs do dJn 09 
seun familiares, bastan­ 
te preocupados, registra 
ram ocorrência na Delega 
cln de Pol!cin comunlcn~ 
do o seu desaparecimento, 

guirnm pnra o locnl onde 
por volta das 20:00 hs 
locolizarmn Valdomiro Al 
ves Oliveira morto, com 
três perfurações de arma 
de fogo, machucaduras pe 
lo corpo e sem os dois 
olhos que, provavelmente 
foram arrancados pelos 
homicidas. 

Pelos características 

agitou a pacata Belo v;~ 
to, mas por enquanto nao 
existem pistas concretas 
que possam levar aos 

c!do no d1a anter!:r 
f0f a sir4do com re - 
quite de cri ldade. 

çougue.lm fol capturado por 
assassinos profiRsiouals 
no centro da cidade, on­ 
de deixaram seu veículo, 
levado para a rodovia A­ 
paporê e depois de uma 
longo sessiio de tortura, 
ele foi executado com 
três balaços, no tórax , 
no nbdômem e na cabeça 
re specti vamentc1• 

tamente os policiais se - do violento crime, o a- 

Polícia está Investigando 
homicidas do Voldomiro 
Alves Oliveira. 

Estado Uti I iza novo método na 
Notificação da Aids 

Um novo método de identificação da Aids em adultos, utilizado no~traba - 
lho de notificação, já estâ sendo aplicado no Moto Grosso do Sul com a apro 
vação do Ministério da Saúde. A definição anterior era antiga e rígida, com 
a recomendação de e[etuar o teste do UIV que detecta o existência do vírus 
no organismo humano - quando o paciente já apresentava alguma infecção gra­ 
ve, como toxoplasmose cerebral ou snrcoma de karposi, que caracteriza o qua 
dro clínico da doença. 

Segundo a técnica Clorisse Pinto Machado, da Secretaria de SaúdJque es­ 
teve participando de reuniões no Ministério da Saúde em Brasílio para conhe 
cer o novo método, ele determina que qualquer pessoa com uma sintomatologia 
menos grave marcada por uma diarrêia prolongada por mais de um mês, dennat! 
tes 'persistentes e perda de peso deve ser submetida ao teste HIV para fins 
de diagnÕstico e notificação. 

A.nova definição já está sendo aplicada também no Hospital Universitário, 
considerado o centro oficial de referência da doença em Campo Grande - dota 
do de leitos e equipes específicos de atendimento. Clarisse Machado explica 
que os centros de referência em Aids devem utilizar de sensibilidade para a 
notificação dos novos casos a nível estadual. 

Para tanto, os 12 coordenadores regionais de departamentos de doenças se 
xualmente transmissíveis, vão receber orientações sobre definição de Aids - 
em adultos, através de um curso a ser ministrado no dia 22 próximo na DIre­ 
toria Geral de Desenvolvimento de Recursos Humanos, em Campo Grande. Neste 
encontro o Núcleo Estadual de Aids também debaterá as novas estratégias e 
programações para o dia 1g de dezembro, definido pela Organização Mundial 
de Saúde como o "Dia Mundial da Aids". 

Os jornais afiliados à serio Nacional de Jornat 
A NJ omprometem-se a cumprir os seguintes preentes 

• I Mantrr sua ir1deptr:dimia 

O QUADRO NO ESTADO 

O Núcleo Estadual de Aids, da Secretario Estadual de Saúde divulgou o Úl 
timo boletim epidemiológico sobre o número de casos da doença registrados 
em Nato Grosso do Sul, no terceito trimestre deste ano. O objetivo da divul 
gacão é alertar a populaçào,princlpnlmente para o fato de que a enfermidade 
não está mais limitada aos chamados "grupos de riscos". . 

Clorissc Pinto Machado chama a atenção para um detalhe revelado neste bo 
letim, o qual mostra o aparecimento de casos de Aids em municípios conside= 
rodos pequenos, como Sonora, Miranda e Terenos, resultando num percentual 
de 37,57 de cidades do Estado que já apresentam vítimas da doença. Somente 
na Capital, neste período .surgiram 21 infectados com o vírus HIV. 

O Núcleo Estadual de Aids registrou a notificação de 28 casos masculinos 
e 9 femininos, que somados aos casos anteriormente perfazem um total acumu­ 
lado de 225 casos em homens e 49 em mulheres. Os dados oficiais da Sec·reta­ 
ria de Saúde mostram que existem hoje em Mato Grosso do Sul 272 aidéticos 
de ambos os sexos. 

Uma dos medidas já adotadas pela Secretaria, cumprindo uma determinação 
do governador Pedro Pedrossian, é a intensificação ~e campanhas de sensibi­ 
lização junto aos médicos sobre a importância da notificação. Para Clarisse 
Machado, o registro de todos os novos casos de Aids vai possibilitar um me­ 
lhor atendimento aos doentes, com a avaliçào do número de leitos hospitala­ 
res e medicamentos necessários, além de fornecer subsídios para se montar 
uma estrutura público de controle da doença mais adequada à realidade do Es 
tado, 

/, Su5tentar a libff<I de de uprrr;s.io, 
__:__/ o funcionamento sem rrstriçiles 

da imprensa e o liH-e exerrído 
da prfissão 

],,,,,,' '"'"""' """'' dos fatos de interesse público, 
não ndmltindo que sobre eles 
prevaleçam quaisquer interesses 

i,! jDdud""'~'°'"drn, 
humano, os valores da democracia 
representatha e a livrr iniáativa 

r 
V. Gnra111lr ~ puhl_i••. lo dr 
"" contestações objetivas das pes 

ou organizações acusadas em suas 
piginas, de atos ilícitos ou 
comportamentos condenáveis 

Q LJ Respeitar o direito de cada 
indivíduo à sua prhacidade, 
salvo quando esse direito 
constituir oh tJÍculo à 
infonnação de interesse púhlko 

!} . ~· 
Diferenciar, de fonna identificlvtl 
pelos leitores, material editorial 
e material publicitário 

,-JI J As.segurar o acesso de seus leitores 
às diferentes versões dos fatos 
e às diversas tendências de opinião 

' "a%"d%%..er"rerirmrmI 

• .• , Oc;m,;,.,..,;,, ... ..,,;,, 
- cometidos em suas edições 

ilCOUGUE E MERCftDO ESTRElft 
C::OMÉRC!I) 'lARF'JTS'!'A DE: 

CARNE BOVINA - SU'NA - VERDURAS - FRUTAS - LEGUMFS 

Aceitamos encorondas de leitões (tratados para consumo ime 

diato e frangos) .Produtos de primeira qualidade. 

TEMC'S TAMRÉM: LING\JTÇA E CARNE DE PORCO o::ru•:11.00 

RUA GUIA LOPES,727 - FONE: (067) 430 - 1297 

13FLA \TIS'l'I\ 

tlA'T'O GROSSO 

DO SUL * 
* 
* 

* 
* 
* 

YIDÇAO ·çaRICOl 
Linha 

te. 

1 - 

Bela Vista/Caracol, saindo às 15:00 horas•diáriam~n- 

Caracol/Bela Vista, saindo às 0700 horas di= : ar1amente 
ônibus para excursões regionais e interestad • - tua1s, modernas- 
e confortaveis. Maiores informações pelo f 4 • one-. 39-1665 

Bela Vista-Mato Grosso do Sul 

ORAÇÃO A SANTA CLARA 
... 

Por intercessão de Santa Clara, Senhor todo podera 
Volte para mim seus olhos misericordiosos, me d- some abençoe. Proteja. 
d b • e a paz e a tranvu1lid d errame so re mim suas copiosas graças, depois desta q a e, 
ceu em companhi.a de Santa Clara e todos os Sa t vida me ace.ite no - n.os. 

Fazer os pedidos a Santa Clara l de N - 1 
zar durante 9 dias, 9 Ave Maria com ~ vela egoc O e 2 impossíveis. Re- 
92 dia. · . acesa. Deixar queimar no 

Mesmo sem fé seus pedidos serão atendidos. Pu_blicar no 
92 t:a Clara confio em võs. • d.ia,Sa_!! 

- Jornal l ribuna da Fronteira 
Faça hoje mesmo 
sua Assinatura 

6 Meses Cr$ 250,000 

' 1 

1 
1 
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Rotary é 
Presidente 

O presidente do Rotary Club de Bela Vis 
ta, Suleiman Tebcherani, vem desenvolvendo 
excelente trabalho. Na pauta, inaugurações 
do dois marcos rott1rlor,, na entrada da ci­ 
dade o na Ponte Internacional, sem falar 
na Galeria dons ex-presidentes, um trabalho 
artesanal, em madeira que merece elogios. 

Novos Rotari 
Mais de 15 nomcr, [ornm aprcr.cntados pa­ 

ra ingr~soarcm cm Rotnry, o Conoelho Dire­ 
t~r esta apreciando esses nomes. Depois se 
rao submetidos à apreciação dos demais in::­ 
tegrantcs. Fazem parte do Conselho, Sulci­ 
man, Roberval, Rahal, Eduardo, Ivaldo, El­ 
pidio e Gerardo. 

• Políticei 

,_ 

Vários rotarianos 
estiveram envolvidos 
na campanha eleito - 
ral, ROTARY, através 
destes companheiros, 
párticipou do proces 
so democrático. - 

Nossos parabéns 
ao FERNANDO DE FREI­ 
TAS ELIAS, eleito 
com mais de 900 vo - 
tos, vereador mais 
votado, não só em Be 
la Vista, mas em to­ 
da a região. Dr. Fernando 

IMPRENSA 

Afastame o 
Pediu afastamento do Rotary, Geraldo 

Murano, alegando motivos particulares , 
todos os companheiros sentem esta sua de 
cisão, mas deve ser respeitada. Murano - 
foi eleito vereador, sendo o 30 mais vo­ 
tado cm nossa cidade. 

Companheiro Ivaldo recebendo da Asso­ 
ciação de Imprensa do Distrito Federal , 
ficha para inscrição nesta entidade. Tam 
bém convite da Federação de Associações­ 
de Imprensa do Brasil, convite para fun­ 
dar, em nossa região, a Associação de Im 
prensa do Sudoeste, congregando profis - 
sionais de imprensa falada e escrita. 

Diálogo 
FIFIE LER 

Ricardo tem sels anos, mal sabe fula:r dlrclto. ~tas isso não o inpediu de eleger Juliana, sua colegn de classe, co::o sua na­ 
morada. ~ cada vez nais coun que crianças, tal saldas das fraldas, Já se rcf1r.m aos unigulnhos ou .1.:ligulnh,is co:Jo nn....,or.'.!dos. 
Até onde ·os puis dcvcn incentivar cstn atitude e quando deve:, cor.icç.1r a se preocupar co~ este prco.'.X:C interesse pelo sexo opos 
to? Afinal, existe ldndc Ideal para cocar a naorar? Saiba que esta atitude é nom..:11 nté certo ponto; dcpol!'i, é hora de co­ 
mcçar a "cortar as aslnh.a.s11

• 

MARIA TEREZA 

As festinhas de anivcrsá - 
rio, a turma do prédio e • da 
escola sao, naturaloentc, os 
principnls pontos de encontro 
que fazen despertar n "pai - 
xão". E hoJe en d1a esta "pa! 
.x.Õo" não slbnlfica cstlir sem· 
prc com o mesr:o co::ip:mhelro(a) .. 
~o dialeto proprio, este na0 
ro pode significar "flcor co:11 

ou seja, o namorico que dura 
um dia, cultas vezes, alglL':1.lS 
horas. 

Os pais devem se preocu 
par? Devem encarar isso_ como 
cais uoo brincodclrn proprto 
da idade ou interferlr para 
que o pequeno não sinto, pre­ 
cocemente, uma dor de cotove­ 
lo'? Para o psiquiatra Edson _ 
El\6cls, 0 n.i.":loric<;? 1nfnnt11 e 
extrcmru:tentc saudavcl porque 
val se constituir no pri~clro 
jogo de Identificação scxunl 
{a sexualidndc, como_se sabe, 
tem componente,? biologicos e 
pslcolÕglcos). 

Quando acontccc:n nn.,ioros 
no. infância existe um reforço 
do ponto de vista f.:ioillar e 
social (entre ns c;}anç.a!, e 
par.1 nós també.r.:i, Ja que e uoa 
projeção do nosso proprio ro­ 
r.mntisoo e n certeza de que 
"o r.lCU filho .. se interessa P 
lo sexo oposto). Os pnis de - 
vco agir com bom senso ao to­ 
mo.r conhecimento, assinalo o 
psiquiatr.1, "devem {icnr con· 
tentes na hora, se inccnti - 
var nen desestimular". o ideal C Hc.a.r ob:;_crvrmdo 
de longe para ver ate onde. o 
nar:oro vá!. E, se a "brinca " 
dciro" durar multo e as cria 
ças crcscercc, aos pais cabe 
e.x.plicnr os riscos que correm 
Numa pesquisa recente, real 
zndo no hospital de V1a Nova 
Cachocirinho {Sao Paulo), que 
te.e U.'tl progrnmn especial parn 
mães adolescentes, a maior 
parte das garotas respondeu t 
que preferia sofrer r@is li! 
tes dos pats à Iferdate to 
tal. Muttas dissera que Jaa 
Is engravidartan se tivesse 
tido onlor oricntnç.:io e uo:i 
vLLLãncia nata rigorosa. ~ 
que to::mndo•sc co:-::o cxc::p1o 
o que o vê nas 1ove1as de I 
tudo parece u mar de rosas : 

'l as crianças naoran pequenas+ 
tornar-se adolescentes, descg 
ln·cm O corpo e ::i. proprin se - 
Nua!Idade e u telo d!a a to­ 
cInha engravtda! Coo nu:. pa5 

se de mágica, tudo acaba num 
final feliz. Na realidade, sn­ 
bcrnos que não é bem assic. 

F.dson Engls alerta nos pais 
para os incom•enicntes, que - 
são as chamadas "polarizações" 
quando a criança passa a ter 
no "nm::orodo'1 seu unlco intc • 
rcsse; ou quando esta polarizo 
ão é forçada pelos pats co 
cedo (consciente ou inconscien 
te) da sc..xunlldadc. "Se a cri:: 
ança f! ext"reruir.: entc timida e 
o~ pais forçarec dcoois esta 
ti..cldcz, pode acontecer, até , 
de dcscaobar exatru:::e.nte para o 
oposto daqu!lo que se deseja', 

J.i do ponto de vista dtt co­ 
un!caio de massa, este 'nao 
ro" será a prireira expertGn - 
c1n inconsc.ic.ntc da nuto·af1r­ 
m1ç.Õo da crianç.:i daqui.lo que 
vê no novela, nn publicidade , 
etc é serpre un casal fazendo 
nlgu.-na cotsa). Pnr:1 o psiquiu­ 
tra, a atenção dos pais deve 
r.!dobror 11quundo o interesse: 
pelas brincadeiras, [osos e a­ 
Los coeça a ser substituído 
por exageros de devaneios e au 
ento na conta de telefone", F 
trinca: 'na adolescência, esta 
Ituu;ão (e a conta do telefone 
t.aztêr)sobe à estratosfera!" 

Outro ponto que dc.vc ch.L.-:'!.lr 
a atenção dos pala é quando per 

cebe.o toques Intinos e~ situa 
çÕcs não {nt lnas (porque n.1i 
situações {ntloas ningut?o es­ 
tá vendo). 

"Hoje sabcnos que desde os 
prlr:eiros contatos do bebê 
coo a rãe seu corpo cst.i sen- 
do "liblnizado11

• Ele sente 
prozcr sexual ao sugar o seio 
materno", explica a psicóloga 
Can:e:n Cerqueira cêsor. 11r o 
período que Freud c.haoou de 
fase oral, que scrin sucedida 
por outras etapas do dcsenvol 
vloento psico .... 1l da criari 
ça: fase ..... se fálica : 
período lntêncl.:a, pré-pu - 
berdade e pube:-dndc proprin - 
rente dita". + 

Várias o.1nifcstações d3 
criança vão rc::ieter o adulto 
à sua próprio. sexual idnde. 
"porque é natural, é a explo­ 
rçao de seu mundo e de si 
t::esrr:o. A culpa. e as confusões 
na C.lbccinha da criança, e;; 
geral, vêm dos adultos, dp 
que este lhe diz, dns ccnsu.l 
ras, das recr!inações. O Ide 
al seria poder sepre Ih€ dr­ 
zer a verdade, anpari-la, ori 
entã-1a", dLz Care. - 

Para a psicóloga, ao sabe­ 
re do "aoro", os pa!s t 
uza tendencfa a sexualizar a 
relação. 'as na mator parte 

das vezes não é assim. "0 n.1- 
noro na Infincla não te o 
c<>sro sentido que tcc paro o 
adolescente ou ndulto". A cri 
ança nen está preparada f[sr­ 
ca e e;:ocionolmcntc paril is - 
so. Par ela, a escolha de 
u.,;i nar.:oradinho tc:i r.:-utto nais 
a ver co una escolha afetuo­ 
sa ou a conquistn de .11&1,Jém 
que é valorizndo pelo grupo ; 
ou é alguén pelo qual nutre 
ur.t afeto especial, lL"'.1 :;,ni.go 
preferido; ou olgul'l":\ que teo 
características que encanta: 
o na.is bonito, o nas esper - 
to, o ma is intc li~cntc ... " 

Os beijos copiados d., nove 
la de IV são, n.1. cn1or partC 
dos casos, pura Ittação, ua 
brincadeira de "nacora:-" co­ 
::o os .Jdu 1 tos. Os Jogos sexua 
Is pode ou nio estar relacto 
nodos ao naroro, nas eles n­ 
dcpendea dele, podendo se dar 
entre companheiros do neso 
sexo. 

. Estes namoros , en eral , 
dura:i pouco. Horian.1 escolhe 
hoje o Rodrigo p.1ra .:i:-anhâ 
trot·â·lo pelo André. ou até 
ficar co:o. O!i dois. ~L1riona e,; 
tá brinc.:mdo de n.:m:or.:i:r, L'":21;­ 
tando o mundo adulto para a - 
prender co:i lsso . Coo qual - 
quer outra brinc-adeirn, está 
explorandos descobrindo os 
outros e a si esa, sua capa 
cidade de sost..lr e "ser EOstn' 
da". Cabe aos pais olhar este 
fato com natur.'.llidode. ?-:3o 
embutir a rcprcss5o e a cul - 
pa. Se desnorteados frente =is 
onnifesus;Õcs .1fetivo-se.'(U..l is 
dns c.rt..n.ncn.s , pc.nsar Gue tal· 
""\1e:: esta dcsorle:nt.1çiio poss.n 
estar vindo de s1 e tentar en 
carar neste cento suas pr­ 
prIas dúvidas e "encucaç6és", 

, . 
1c1a 
A Espo.sa do 
Rotariano 

Mariano Patricio 
do Rotary Club de Indaial, sC (Dit 

G<;verrlildor 1991-92 
4650) 

Os nosso virte o três anos de vida ro 
tária tem nos proporcionado a opo: unida­ 
de de conviver intensamente com n ação 
das senhoras ou esposas de rotarianos. A­ 
lém da Ana, que nos passa essa imegem do 
forma tão real, acompanhando todos 01; p, 11 
sos da nossa caminhada rotária, procuran­ 
do inteirar-ao da evolução do Hotary no 
seu dia-a-dia, umo dedicada e atuante Ca­ 
sa da A:nizade sempre envolveu as esposa 
dos companheiros do mau Rotary Club, rvnl 
çando uma convivência familiar. 

O exercício da governadorJa nos aproxi 
mou ainda mais da ação dessa parcela de 
membros da grande famílía rotário e nos 
fez refletir sobre a importância do "pa - 
pel" da esposa do rotariano no dcnempenho 
do Rotary em todos os sentidos. E, con 
cluímos que: 

1 - A esposa do rotariano, de urn modo 
geral, exerce grande influência sobre a 
dinámica da ação de um Rotary Club. 

2 - A obtenção de fatores positivos ou 
negativos desta participação dependerá do 
grau de importância, da valorização que 
cada Rotary Club dedicar à esposa de ro - 
tariano; 

3 - o Rotary Club que realiza reunião 
festiva mensal onde a esposa do rotariano 
e familiares tenham participação, normal­ 
mente tem características de um Clube só­ 
lido, ativo, participante, alegre e: 

* Despertar, na esposa do rotariano 
interesse maior pela literatura rotária 
que chega ao lar, propiciando mais apoio 
e incentivo às obrigações rotárias does­ 
poso; 

* Cria, com toda certeza, o Ideal . de 
Servir, que é vivido por muitas através 
das entidades das senhoras de rotarianos 
as conhecidíssimas Casas da Amizade, cu - 
jos trabalhos têm sido dignos dos maiores 
elogios, enaltecendo o nome do Rotary em 
certas localidades, e servindo de susten­ 
táculo à existência da undiade rotária. 

* As possíveis más experiências havi 
das são fatos isolados; muitas vezes cau­ 
sados até pela forma como se deixou condu 
zir. Vale a pena Olhar Mais Além de NÕs,­ 
especialmente no sentido de valorizar a 
ação da esposa do rotariano, começando 
por convidar a nossa esposa a participar 
de eventos de companheirismo. 

Minha Aluna 
Irriquieta, 

reira. 
Lá se foi a minha aluna, lembranças 

chegam, de momentos alegres, divertidos, 
de broncas e de conversas. 

inteligente, doce e guer- 

Lá se foi a minha aluna. 

Acho que.lhe ensinei algo, não soas 
letras, história, geografia, mas, tenho 
certeza, fi~.o que foi possível fazer. 

Todas as vezes.em que um jovem, uma 
jovem, deixa a matéria para viver no es­ 
pírito, a professora sente que llr.l pedaço 
dela foi junto. Fica sempre a lembrança. 

Cheia de vida, de sonhos, de promes - 
sas ... 

E: difícil, muito difícil, de aceitar, 
mas, vivemos, com os nossos pensamentos, 
a doce lembrança, é como um vento suave 
que acaricia, nós não o vemos, apenas o 

:sentimos. 

Até breve, minha aluna, nós nos en - 
centraremos, um dia, nos caminhos do se 
nhor. 

Até breve, Margareth. 

Prof. Suely Loureiro da Rosa 

A SAUDADE 
NÃO QUER DIZER QUE ESTAMOS 

MAS QUE UM DIA ESTIVEMOS 
SEPi'\RADOS, 

JUNTOS! 
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Porta b rta 
Voce viu ? A porta etava aberta, ela 

nunca esteve fechada, bastava dar um empur 
rão, ó estava encostada. 

Sabe, a qente passa pela vida recla - 
mando, uns reclamam com raziio, oulroG, Lêm 
Ludo e nunca reconhecem isto. 

f semelhante a porta. Quantos não re­ 
clamam "todas as porta se fecham para 
mim", vivem e lamuriando, quando, na ver­ 
dade, as portas nunca estão fechadas. 

ontem, um feriado chato, cansativo(vo 
cc já viu feriado canr;ativo?) fiquei pcn­ 
ando em voe e. 'I' i vcrnoa poucos conta tos,con 
versamos muito pouco, e me ninto culpado. 

Acho que vocc precinava de alguim pa­ 
ra conversar. 

Lógico que cu nei, tambim passei maus 
momentos, perdi meu pai aos 5 anos de ida­ 
de, nunca falei para alguém, "meu pai" - 
aprendi a viver assim, tive carinho, de mi 
nha mãe, minha avó, meu avô, minhas irmãs, 
mas sempre senti um vazio, faltava alguma­ 
coisa. Mas aprendi a viver assim. 

Na minha juventude fui às vezes,agre~ 
sivo, revoltado, e nunca estava contente - 
com nada. No meu entender, fui perseguido, 
marginalizado, era o pobre coitado, depois 
consegui ver as portas da vida. Olha, to­ 
das estavam fechadas, aparentemente, pois 
fui abrindo-as pouco a pouco, algumas tive 
que arrebentar, para ver que não havia 
nada por trás delas e tornei a fechá-las. 

A gente, às vezes, quebra a cara. Faz 
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parte da vida. 
Muitas vezes, Margareth, eu me vi 

voce. 

M Morte é o 

Não é hora, nem tempo, de atirar pe­ 
dras, não vale a pena,aí onde voco esta_+ 
agora, as portas se abrem suavemente, na 
existe tempo e nem espaço, só o S±R. 

Voce deve estar dando aquelas qosto­ 
as qargalhadas, ao ver que a vida e pura 

poesia, nós é que a tornamos dura. 
Não fui ao seu velório, nen ao onter 

ro, mas fiquei penando e voce, e acho , 
qu ai onde voco está, o que vale mesmo­ 
são os pensamentos. 

Ontem, Dia da Criança, a Globo lan 
ou a campanha CRIANÇA ESPERANÇA, e no de 
correr da progrnronciio, fiquei penr:;anclo cm 
voce I CIUJ\NÇA ESPEIU\NÇI\. 

Tive um amigo, em Corumbá, um Ikmnm 
Santo, que dizia ser muito triste, muito­ 
duro, muito justo, a pessoa morrer levan­ 
do créditos, e deixando outras pessoas c/ 
débitos a pagar. Ele falava isto lembran­ 
do do AMOR. 

Sabe, todo mundo gostavil de voco, te 
queria bem, voce despertava nas p soas o 
bem querer. só que, a maioria, tinha re­ 
ceio de te querer, de manifestar o amor. 
Sabe por quê? Voce era muito forte. 

Dá para entender? 
Sabe, o Senhor da Luz têm seus moti­ 

vos, para colher no jardim da vida nuas - 
flores mais queridas, dizem que após co 
lher estas flores, ele semeia a semente - 

em da flor da compreensão e do amor. 
Acho que a sua passagem vai quebrar­ 

º gelo de alguns corações insensíveis. Na 
da de culpas, nem de acusações, apenas a= 
quela leve sensação de LIÇÃO. 

Viu só, a porta estava aberta ... SEM 
PRE ESTEVE (PP). 

A Dura Realidade de Bela Vista 
Lojas Fecham suas Portas, não há Empregos e nem Investimentos 

A campanha eleitoral foi uma festa. A 
conteceu de tudo em Bela Vista, shows com 
artistas famosos, 'circo, parque infantil , 
distribuição de sacolões, remédios, gorje­ 
tas e presentes. 

Foi uma festa, e como toda festa, te­ 
ve um FIM. 

Agora o povo acordou, vive uma espé 
cie de ressaca. Essa ressaca não dá dor de 
cabeça, mas uma preocupação com o dia de 
amanhã. 

Já nao há favores,a dispensa está va- 

zia, nem mesmo as caronas, o negócio é an­ 
dar a pé mesmo. Nem a!' saudações, os abra 
cos, os acenos, tudo voltou ao normal. 

Normal? 
E Bela Vista vive a dura realidade , 

realidade que o prefeito eleito vai enfren 
tara partir de janeiro. 

Cidade de pecuaristas, tudo gira em 
torno da compra e venda de bovinos, se o 
preço do boi está bom, Bela Vista vai bem. 

QUANDO ISTO nãc ocorre, todos sentem­ 
o drama. 

E SE T 
-LOCADORA 

1 ,, 

\ - - -p_ BARAO DO TRIUNFO, 1381 
• 

439- 1390 

RA MEGA DRIVE 
TAS NINTENQO E OUTROS 

CENTRO 

O povo têm esperança de que o futuro 
prefeito cumpra suas promessas de campa­ 
nha, entre elas, a de incentivar o comér­ 
cio e a Indústria local, dinamizando as 
atividades e gerando mais empregos. 

Dia a dia, Bela Vista vé o fechamen­ 
to de lojas, mercados, e nada de investi­ 
mentos. 

Talvez, agora, vendo a DURA REAL.IDA­ 
DE, os políticos, empresários, produtores 
rurais, enfim, a classe produtora, tire 
as vendas dos olhos e vejam Bela Vista co 
mo ela é. Sem fantasias. Sem medo. Com 
coragem. E partir para as mudanças. 

NOVENA DE SANTA CLARA 

Oh! Santa Clara que seguiste à Cristo com 
tu vida de pobreza e oraçao fazei que entregan 
do-nos confiastes a providencia do Pai Celeste ::- 
no inteiro nbmdono aceitemos sereamentc tua 
divina vontade. 

Santa Clara bela e formosu iluminai os meus 
caminhos para a gloria para vitória, livrai-me - 
dos inimigos e dos problemas. 

Peço a milagrosa Santa Clara que cura a mi 
nha cabeça em seu manto sagrado. 

Guia-me Santa Clara para que possn resolver 
todos os meus problemas. Amem. 

Rezar esta oraçao mais 9 (nove) Ave Maria - 
durante !l drns com uma vela acesa na mão e 
9 dia publicar. no 

Fazer 3 pedidos 1 de negocios e 2 impossí 
veis. 

(E. P. N.) 

Viação Cruzeiro do Sul 
0 
Viação Cruzeiro do Sul 

CONFORTO - SEGURANÇA - EFICIÊNCIA 

LINHAS PARA TODOS OS MUN:ClPIOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇÃG DE MS 

• 

t 
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Antenor Pelegrino 
1i:ró o RBÃLO i PRVÍECIÃ ciN 
-. AO ACACE. DE TODO3 

MUDANÇAS PROFUNDAS MA LEGISLAÇÃO 'TRABALHISTA 

Corno j,í comenta - 
mos nesta seção, por 
Decreto da Preidôn­ 
cia da República, foi 
constituida uma CO - 
M[SSÃO Pl\Rl\ MODERNI­ 
ZAÇÃO Dl\ LEGISLAÇJ\O 
DO 'T'RAALHO. 

Na condição de e 
pecialista em Direi­ 
to do 'Trabalho Rural, 
tivemos a honra de 
er indicado por inú 
rnorao entidades ruri 
is de todo o Orasil­ 
e convidado a parti­ 
cipar dos trabalhos 
da comissão, pelo 
seu Presidente, Ju - 
rista JOÃO DE LIMA 
TEIXEIRA FILHO, a 
qual incumbiu de a 

o presentar propostas 

e sugestões para a 
melhoria da Legisla­ 
cão aplicável às re­ 
lações trabalhistas 
rurnin. 

Para esse traba - 
lho, estamos concla­ 
rnando a participação 
da classe rural, pa­ 
ra que nos envie opi 
niõcs, críticas ou 
sugeatões, que, sis­ 
tematizadas, oferece 
remos à referida co­ 
missão corno um con - 
junto pronto, num 
capitulo próprio, coam 
titulo próprio. Nos­ 
sa pretensão, como 
jurista atuante nas 
lides trabalhistas 
rurais, é buscar a - 
presentar propostas 

que possam melhorar 
as relações entre pa 
trio e empregado no 
campo, visando a íi­ 
xação do homem en 
eu próprio meio, dan, 
do um basta ao êxodo 
rural. Para isso, as 
normas aplicáveis ao 
campo devem ser sim­ 
plificadas, dando li 
herdade a patrão e 
empregado para um 
perfeito entendimen­ 
to. As propostas, su 
gestões ou opiniões 
para melhoria da Le­ 
gislação Trabalhista 
Rural, podem ser en­ 
caminhadas ao nosso 
escritório em TUPÃ/ 
SP, Rua Carijós, 905 
CEP 17600-150, ou a­ 
través do nosso FAX 
(0144) 42-4461 

Ipanema Moda 
Confecçõcs e Bijouterinas - Adulto e Infantil 

Diretamente do Rio os últimos lançamentos: Conjun 

Jeans. 
Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinha, tas u 
das cores e modelos à escolher. 

Rua Conde de Porto Alegre,368 - Bela Vista - MS 

1 
+ Tudo em ] 

r.iel hor preço d., ,: , d 1 • f 
*/\rtigos cm cou­ 

ro: laços, calças, se 
las. 

Fone (067) 439-1165 

Rua Conde de Porto Alegre 

Rua Duque de Caxias 

De: Luiszeth Duarte 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

piquini 

Moda intima,ber 

mudas, camisetas,etc.. 

==============--====----- 

Perguntas. & Respostas 
TRABALHO URBANO 

Pergunta - Se o 
empregado descansar 
20 dias de suas féri 
as, trabalhará e re­ 
ceberá, evidentemen­ 
te, 10 dias em di 
nheiro. Sobre esses 
10 dias, devem ser 
recolhidos INSS e 
FGTS? 

Resposta - O INSS 
e o FGTS não incidem 
sobre os dez dias 
que o empregado per­ 
ceber em dinheiro 
Para efetuar esse pa 
gamento, há impresso 
próprio à venda em 
papelarias. 

TRABALHO RUR/\L 

Pergunta - Haven­ 
do mudança de dono 
na propriedade, por 
morte do proprietá 
rio, como deve proce 
der o herdeiro em re 
lação aos empregados 
que permanecerão tra 
balhando sob sua res 
ponsabilidade? Devem 
ser demitidos sem 
justa causa e readmi 
tidos novamente? 

Resposta - Diante 
do que prevê a legis 

lação pertinente, em 
caso de falecimento 
do titular de urna 
propriedade rural, os 
seus herdeiros lega­ 
is continuam com o 
empreendirnen to, _não 
afetando os contra - 
tos de trabalho com 
os empregados. Não 
há, portanto, neces­ 
sidade de demissão e 
posterior readmissão 
dos empregados em no 
me do novo titular 
(herdeiro) . 

TRABALHO DOMÉSTICO 

Pergunta - Como 
legalizar os direi - 
tos de uma empregada 
doméstica, que vem 
trabalhando para mim, 
há 8 (oito) meses 
sem registro? 

Resposta - Como a 
empregada tem menos 
de 1 (um) ano de ser 
viço, basta a empre­ 
gadora promover o 
competente registro 
em carteira de traba 
lho, CTPS, providen­ 
ciar o carnê de reco 
lhirnento da contri 
buicão previdenciá - 
ria e proceder aos 

recolhimentos em a - 
traso com a devida 
correção. No caso 
dos domésticos, 
procedimentos, 
enquanto são sim 
ples, para efeito de 
legalização da parte 
trabalhista e previ­ 
denciária. 

os 
por 

PREVID8NCIA SOCIAL 

Pergunta - O em 
pregador rural (pes 
soa física), aposen­ 
tado pelo antigo FUN 
RURAL, estã obrigado 
a se inscrever e efe 
toar recolhimento do 
INSS? 

Resposta -- Se o 
empresário rural, a­ 
pós a aposentadoria, 
volta a trabalhar, é 
segurado obrigatório 
da previdência soci­ 
al, devendo recolher 
o INSS através da fo 
lha de pagamento, se 
empregado rural, ou 
mediante carnê de re 
colhimento, se nova= 
mente empresário ru­ 
ral. Aposentados que 
voltam ao trabalho 
são segurados obriga 
tórios. 

Nishikawa & Cia_Ltda. 

Ferro Velho 
Mais urn 

De: Normando Lima 

O mais completo Fer­ 

ro velho e auto-peças da 

região, peças novas e usa 

das. 

Parabrisas novos e 
usados para todas as mar­ 

cas de veículos 

Rua Luis da Costa Leite - 

1.500 

Peça informações pelo Fo­ 

ne: (067) 255-1460 

BONITO - MS 

Visite-nos e Comprove! 

e Auto Peças 
Sem Grifo 

.V4 AJ HAIS UN SEH RLU U AS0 • 
• JA PJSOLV,JO 

\ 
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Comércio Varejista e Atacadista 
de Gêneros Alimentícios 
RUA BARÃO DO T,ADÂR!O, 1363 

FONES: 1067) 439- 1377 e 439 - 1402 

B',A VISTA MATO GROSSO DO SUL 

BRUM E CII LI 

Hospital Santo Aleixo 
- Dr. Alexandre Frizzo Dir. Clínico / 

unimed, Banco do Brasil, Convênios: u 
Prefeitura Municrpal, Caixa Econôm! 

ca, SUDS e Fazendas. 
Plantão: 24 horas 

Fone: (067) 255-1261 

o 
Distribuidora dos produtos 

BRAHMA para Bela Vista e 
Região. 

Oferecemos todo tipo de ma 

teriais para festa, como - 

freezers, mesas, cadeiras, 
'copos e transporte. 

CERVEJAS, REFRIGERANTES E 

CHOPP com l5 dias de ante­ 
cedência. 

FONE (067) 439-1306 

'- 
++ BRAHMA, SEMPRE O MELHOR PREÇO! ** 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 
Bela Vista-MATO GROSSO DO SUL 

nonito - MS 

Brahma é Brahma 
Você Sabe! 
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Por André Luiz 

Sério 
Antonio João 

J 
Depois de uma terrivel campanha politica, somada com uma 

árdua derrota, estou voltando aos trabalhos de imprensa, um pou­ 
co derrubado com a surra do e leitores, mas apesar de tudo, corn 
muito 0Limi:.1mo, uemprc Lorccndo para que dias melhores possam 
vir e que nosso municipio tenha progresso. Tentei entrar na po­ 
lítica mas desta vez nfio deu certo, todavia descobri que para 
ser político precisa ter caracteristicas que infelizmente não t 
nho, mas tudo bem, cada macaco no seu galho, como disse o chefe, 
"Vocc poderá r:;cr muito maio útil à comunidaclc no Jornal do que 
na Câmaru, mas de qualquer forma valeu a participação, foi mais 
uma cxperi6ncia adquirida. 

FOMOS VITORIOSOS - De qualquer forma, fomos vitoriosos, su­ 
perando todas estas crises, concorrendo com campanhas milionári­ 
a::i, a Prefeita, Nilce Alves "li. mãe do povo", co11seguiu uma vitó­ 
ria esmagadora, com mais de 500 votos na frente. 

A partir de janeiro inicia-se uma nova era, a era do desen­ 
volvimento, do progresso de Antonio João. 

- -· - - - --- ------ 

Câmara Jovem 
Somente 03 dos 09 vereadores conseguirão reeleição, porém, 

contamos com uma maioria de vereadores jovens que com certeza fa 
rio um ótimo trabalho frente ao Legislativo. Desejamos sucessos= 
cm seus trabalhos. Lembramos que continuaremos com a mesma linha 
de trabalho, vamos procurar mostrar sempre a realidade dos fatos 
doa a quem doer, a verdade vai ser dita. 

Vila Campestre, quase 
destruida pelo vento 

r, 

~ conversa para boi dormir, ou é argumento dos derrotados , 
mesmo, tentando um consolo. Tem gente dizendo pelas esquinas que 
sera impugnada a eleição de dona Nilce, pois ela não registrou - 
sua candidatura, enfim, conversa infundada. Nada disso está acon 
tecendo. O povo foi cm peso nas urnas votar cm dona Nilcc, a mar 
gem de votos foi enorme, dona Nilce" é a nossa prefeita e s6 vai 
sair da Prefeitura daqui 04 anos, no final" de seu mandato. En­ 
tendido. Está tudo registrado, está tudo consumado e fim de 
paro. 

Na política tudo acontece, o pior de todas vém após as e­ 
leicões, aguentar as lamentações, cada qual brigando pelos seus­ 
direitos. Como o caso do candidato a Vereador pelo PDT, Carlos - 
Gaucho o mesmo conseguiu somente 05 votos, não satisfeito obri­ 
gou a recontagem de todos os votos. Já outro candidato do PT, re 
clamou que na urna em que votou não apareceu nenhum voto, Pode? 
errou o voto, ou votou em algum colega. 

FISCALIZAÇÃO - Não foi mole, aqueles candidatos que estavam 
acostumados usa: da safadeza para ganhar a eleição, caiu do cava 
lo, desta vez nao foi possível, a fiscalização foi séria teve= 
gente que foi parar na policia. Aliás, pode parar muita gente - 
nas grades, eleiçao e coisa seria, nao se brinca com a verdade. 

.., 
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Vista Parcial do Campinho do Campest.re 
Apesar de todos os problemas a juventude não deixa de prati 

car o seu esporte preferido, o futebol. Campestre, uma região de 
muita água, terreno úmido, popularmente conhecido como "Brejo" 
dificilmente encontra-se um terreno onde não contém água, mas 
mesmo assim a comunidade campestrina nao deixa de praticar O seu 
esporte predileto, uma prova difícil, embarrada mas no final se 
transforma na maior alegria dos amadores do fut~bol. 

Horas, vitoriosas, horas com derrotas, momentos tristes mo 
mentos alegres, esta ê a rotina de uma pequena comunidade que vi 
ve em seu Distrito. 

TRIBUNA DA FRONTEIRA - DIÁRIO REGIONAL - Cr$ 3.000,00 

Vista parcial da Olaria destruida 

Fnomenos naturais originaram uma enorme tragédia, e conse 
guiu destruir uma grande parte das residências e plantações da 
Vila Campestre, Distrito de Antonio João, um lugarejo onde 70 i 
da população é composta por familias indígenas. Neste último do 
mingo 11 de outubro, ao entardecer um temporal, com chuva e muT 
to vento tomou conta do pequeno distrito do Campestre, destruin 
do tudo o que encontrava pela frente, árvores, casas, enfim. Os 
prejuízos até o momento não foram calculados pelos técnicos,mas 
acreditam que vai superar 100 milhões de cruzeiros. 

Somente a Olaria Comunitária, teve um prejuízo de aproxima 
damente 20 milhões, pois foi totalmente destruida pelo vento. A 
Fabrica de Tijolos tinha iniciado a produção há uma semana e te 
ve que parar a fabricação devido a tragédia acontecida. Nos ca-­ 
sos das residências que foram destruidas este é um dos proble - 
mas mais criticos, haja visto que os moradores não tem poder a­ 
quisitivo, são familias carentes que hoje se encontram desabri­ 
gadas, e o caso do Sr. Gersi Oliveira Ramos que há 06 anos resi 
de no Distrito do Campestre e hoje está com sua humilde casa to 
da destruída. - 

1 
1 ; 
E 

Xuxa na televisão, Marisonia em 7nto; 3. -, 

ria da criançada, aquela figura_bri1a,{" João. chegou a ale 
não aparecia em nossa cidade está de vo i'e hã muito te.po 
com aquele seu mesmo jeito com a 1 e agora para ficar , 
do sempre a alegria para agar" seu mesmo esilo, traze 

Dia 12 de outubro, não passou ''a a criancada. 
ançada,brincavam, dançavam pulav p menos, Marisonia e a cri­ 
nia da Criança, que é o futuro deam, comemorando o seu dia o 

c - 1, d nosso Brasil , 
om~ e in o fazer urna criança fel' • 

tonio Joao. ' iz, salve criança de Ar.- 
-------=======--- --- ------=-----=----==- 


	Page 1
	Titles
	, 
	IARIO REG 
	NAL 
	l mit Joât - ila {amp slr 
	quase d strui a p o ven 
	n ecutivas 
	' 
	09R4S 
	Prova de Democracia 
	' 
	Chmmas ansiantes lirapala 
	eMM sr. e.$ 
	0 Senhor Diretas 
	Ulysses Guimarães Morre ern Acidente de Helicóptero 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13

	Tables
	Table 1


	Page 2
	Titles
	FLA VIS.A, 14 D 
	� 
	1992 
	PREFEITIIRI MUNICIPAL DE BONITO 
	Saúde quer Imunizar 94/ das Criança,s na 
	--------======�===-e=================---====================== 
	Zero Hora 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7

	Tables
	Table 1


	Page 3
	Titles
	� 
	8 ISINHI NA 
	-------- 
	Informe TF 
	Duas M rtes Canseculiva 
	ma Rodovia Perigosa 
	rado assassinado 
	o ailãn da Fronteira 
	' 
	, 
	laurat 
	FOIS 
	li 
	PREFEITO IÃO É CANiAT 
	À DEPUTADO 
	Presidência da Câmara � � 
	-=~~~==~-----------==-----------------------------------------~ 
	=======~===---------------------------- - -------------------~- 
	Cluvas Constantes irapalhan 
	VEIEADORES ELEITOS � 
	Antonio João 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 4
	Titles
	' 
	1 
	o 
	Q 
	r 
	!} . ~· 
	* 
	* 
	* 
	* 
	* 
	* 
	YIDÇAO ·çaRICOl 
	],,,,,,' '"'"""' """'' 
	ilCOUGUE E MERCftDO ESTRElft 
	,-JI 
	' "a%"d%%..er"rerirmrmI 
	- 
	Estado Uti I iza novo método na 
	Polícia está Investigando 
	Torturado e morto na Apaporé 
	Carro Encontrado Abandonado 
	Açougueiro Encontrado Morto na 
	6 Meses Cr$ 250,000 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9


	Page 5
	Titles
	4650) 
	SEPi'\RADOS, 
	, . 
	1c1a 
	NÃO QUER DIZER QUE ESTAMOS 
	Mariano Patricio 
	Minha Aluna 
	A Espo.sa do 
	IMPRENSA 
	Afastame o 
	Políticei 
	Diálogo 
	FIFIE LER 
	Rotary é 
	Presidente 
	Novos Rotari 
	� 
	� 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 6
	Titles
	Vista 
	rta 
	de Bela 
	A Dura Realidade 
	M Morte é o 
	Porta b 
	Lojas Fecham suas Portas, não há Empregos e nem Investimentos 
	CENTRO 
	RA MEGA DRIVE 
	TAS NINTENQO E OUTROS 
	E SE T 
	- 
	- -p_ BARAO DO TRIUNFO, 1381 
	439- 1390 
	Viação Cruzeiro do Sul 
	� 
	t 
	0 
	Viação Cruzeiro do Sul 
	UMA ESTRELA BRILHA NA 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 7
	Titles
	1 
	Moda 
	Ipanema 
	==============--====----- 
	Antenor Pelegrino 
	o 
	e Auto Peças 
	.V4 AJ HAIS UN SEH RLU U AS0 � 
	Ferro Velho 
	Brahma é Brahma 
	BRUM E CII LI 
	Comércio Varejista e Atacadista 
	Nishikawa & Cia_Ltda. 
	Hospital Santo Aleixo 
	Perguntas. & Respostas 
	l 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 8
	Titles
	r, 
	Sério 
	Antonio João 
	-------=======--- 
	--- ------=-----=----==- 
	E 
	Vila Campestre, quase 
	- -· - - - --- ------ 
	J 
	F 
	Por André Luiz 
	.., 
	Câmara Jovem 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22



